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CAMPO NOVO

O município de Campo 
Novo do Parecis passará 
a ter mais uma opção de 
formação de ensino supe-
rior. A instituição privada 
Faculdade Ágora deverá 
receber nos próximos me-
ses a aprovação do Minis-
tério da Educação (MEC) 
para a ofertar o Curso de 
Arquitetura e Urbanismo.

“Estamos pleiteando 
este curso junto ao Mi-
nistério desde 2019, e, 
em virtude da pandemia, 
as visitas foram paralisa-
das. Agora o Ministério 
liberou as visitas de forma 
virtual e então tivemos 
a avaliação pelo Imep. A 
comissão verificadora nos 
deu conceito satisfatório 
para autorização do cur-
so, todavia para autorizar 
o curso nos necessitamos 
da publicação da portaria 
feita pelo MEC”, come-
mora o Diretor Geral da 
Instituição, Clodis Anto-
nio Menegaz. “Agora falta 
pouco e acredito que no 
próximo semestre esta-
remos com essa portaria 
nos autorizando a ofertar 
o curso de Arquitetura e 
Urbanismo para Campo 
Novo do Parecis”.

O prefeito Rafael Ma-
chado destacou a impor-
tância da notícia. “(…) 
a confirmação da breve 
oferta desse curso nos 
deixa muito felizes em 
saber que Campo Novo 
do Parecis se fortalece 
ainda mais como polo re-
gional de educação”.

Prefeito 
confirma curso 
de Arquitetura 
e Urbanismo

Professores lançam livro com
histórias de 18 etnias indígenas

BARRA DO BUGRES

Com uma vasta riqueza 
ainda a ser descoberta, a 
cultura indígena desperta o 
interesse de pesquisadores 
de diversas áreas. No cam-
po das linguagens e suas 
tecnologias não poderia ser 
diferente. Com a aproxima-
ção cada vez mais estreita 
entre “homem branco” e os 
povos indígenas, as trocas 
socioculturais se tornam 
cada vez mais comuns. As-
sim, a partilha de conhe-
cimento entre os grupos 
avança consideravelmente. 
Tendo o objetivo de difun-
dir histórias oriundas da 
oralidade destes povos, um 
livro será lançado no dia 9 
de agosto, através de live 
no YouTube: Antologia de 
Narrativas dos Povos Indí-
genas de Mato Grosso.

A obra, financiada com 
recursos da Lei Aldir Blanc, 
é assinada pelos profes-
sores Leandro Polastrini e 
Marcelo Munduruku. Sem 
muita pretensão, o trabalho 
que viria a se transformar 
num livro nasceu em meio 
às aulas da disciplina de 
literatura, ministrada em 
2019 pelos professores no 
curso de Licenciatura In-
tercultural Indígena da Fa-
culdade Indígena (Faindi) 
– Universidade do Estado 

Livro será lançado 
na próxima 
segunda-feira, 9, 
virtualmente
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as histórias 
dos povos 
indígenas do 
nosso estado
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de Mato Grosso, Campus 
de Barra do Bugres. O que 
nasceu como um simples 
exercício de estudo do gê-
nero narrativo, acabou se 
transformando num mate-
rial vultoso que traz incrí-
veis histórias de 18 etnias. 
Essas histórias foram con-
tadas e transcritas pelos 
próprios acadêmicos do 
curso, trabalhando tanto 
oralidade quanto a escrita 
na língua portuguesa.

“Em 2020, com toda essa 
onda que veio da pande-

mia do Covid-19, teve o 
edital da Lei Aldir Blanc, 
esse incentivo grande para 
os artistas que veio um 
pouco mais tardio, mas 
que aconteceu, nos des-
pertou esse interesse em 
publicar esse material que 
já estava ali organizado, só 
tinha sido sistematizado. 
Então, o objetivo em trans-
formar em livro foi porque 
já tínhamos esse material, 
identificando uma carência 
literária de escritores indí-
genas”, salientou o profes-
sor Leandro Polastrini, ao 
destacar que apesar da am-
pla diversidade cultural do 
estado de Mato Grosso, há 
poucos registros de produ-
ção literária escrita por et-
nias indígenas.

Ainda conforme o pro-
fessor, o livro tenta pro-
porcionar que o estado de 
Mato Grosso acompanhe 
outras localidades do país 
no que diz respeito à pro-

dução literária indígena, 
incentivando indígenas a 
partirem para este campo, 
dividindo suas histórias. A 
ideia foi bem recebida pe-
los estudantes.

Para os autores da obra, 
as narrativas podem causar 
estranhamento para leito-
res não indígenas. Muitas 
delas possuem alta carga 
mística, histórica e discor-
rem sobre as origens desses 
povos e como eles se rela-
cionavam antigamente. To-
davia, a originalidade e as 
marcas da oralidade foram 
preservadas nas transcri-
ções contidas no livro.

Marcelo Munduruku, 
um dos autores do livro, 
destacou a necessidade de 
fomento à literatura indí-
gena como ferramenta de 
crescimento da cultura ma-
to-grossense. “Temos essa 
oportunidade de lançar o 
trabalho que vem engran-
decer, divulgar e trazer um 
fragmento apenas do muito 
que é a narrativa, as histó-
rias dos povos indígenas do 
nosso estado”.

A ‘Antologia de Narrati-
vas dos Povos Indígenas de 
Mato Grosso’ será lançada 
na segunda, 9 de agosto, às 
19h, de forma virtual, no 
canal do professor Leandro 
Polastrini no YouTube.

“Esse trabalho é muito 
importante porque vai re-
verberar não só no cam-
po literário ou na cultura 
do não-indígena, como 
também na cultura do 
próprio indígena”, con-
cluiu Polastrini.


